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A saída de Fernando Milliet 
não surpreendeu os credores ex-
ternos, que já a esperavam desde 
que Bresser Pereira deixou o Mi-
nistério da Fazenda, no final do 
ano passado. Os credores, espe-
cialmente os governos, demons-
traram preocupação é com a der-
rota do ministro da Fazenda no 
episódio do congelamento da 
URP e com a vacilação demons-
trada pelo presidente, que voltou 
atrás após tomar conhecimento 
das reações dos chefes militares. 
E a preocupação da área econômi-
ca é muito mais com as dificulda-
des que o ministro Maílson da Nó-
brega vem enfrentando para con-
vencer o presidente a aceitar as 
medidas ortodoxas, do que pro-
priamente com as alterações na 
equipe. 

A troca de comando no Banco 
Central não deverá alterar o rotei-
ro das negociações em torno do 
programa de refinanciamento da 
dívida externa, cujos pontos prin-
cipais, a partir de agora, iriam ser 
mesmo negociados pelo diretor 
da Dívida Externa do BC, Antônio 
de Pádua Seixas. A única altera-
ção prevista é a entrada em cena, 
de forma mais intensiva, do chefe 
da Assessoria Internacional do 
Ministério da Fazenda, Sérgio 
Amaral. Mas também essa mudan-
ça já estava decidida antes. 

Há, em relação ao refinancia-
mento dos juros, apenas um pro-
blema pendente, cuja negociação 
continuará, e diz respeito ao pa-
gamento dos juros corresponden-
tes aos meses de abril, maio e ju-
nho. Isso dependerá da concessão 
de um empréstimo-ponte pelos 
bancos, no montante de US$ 1,8 
bilhão. As condições estão pen-
dentes de definição. 

Quanto à rolagem do princi-
pal, duas questões ainda estão 
pendentes e deverão centralizar 
as atenções dos negociadores: a 
forma de execução do relending 
(reempréstimo dos recursos em 
cruzados depositados no Banco 
Central) e o down payment, ou pa-
gamento de parcelas simbólicas 
do principal, durante o período 
de vigência do prazo de carência. 

Negociador 
Quem ficará mesmo com a res-

ponsabilidade das negociações 
será o atual diretor da Dívida Ex-
terna do BC, Antônio de Pádua 
Seixas, que teve seu nome confir-
mado ontem pelo ministro Maíl-
son da Nóbrega. Seixas informou 
que viaja para Nova York hoje à 
noite, após a posse do novo presi-
dente do BC, Elmo Araújo Ca-
mões. 

-"Oacordo deverá estar con-
cluído até o final do mês", disse 
Seixas, explicando que para a as-
sinatura final falta arrematar al-
guns pontos que ainda necessitam 
definição, como as linhas de curto 
prazo, por exemplo. Ele será as-
sessorado pelo conselheiro Sér-
gio Amaral, que já vinha tomando 
parte no processo de negociações. 

Seixas já é conhecido há mui-
to tempo como interlocutor pelos 
credores, aos quais foi apresenta-
do pessoalmente por Fernão Bra-
cher, então presidente do Banco 
Central, no começo de dezembro 
de 1985. Em abril de 1987, na ges-
tão de Francisco Gross, ele che-
gou a ter dois pedidos de demis-
são retidos pelo presidente do 
Banco Central, sob o argumento 
de que o ministro Funaro necessi-
tava sua colaboração. Seixas esta-
va muito magoado com Gross e 
Funaro, porque, dias após a mora-
tória, viajara a Nova York para 
conversar com os banqueiros e, ao 
chegar, foi surpreendido pelo te-
lex do BC, suspendendo o paga-
mento das dívidas de curto prazo. 
Ele teve o desconforto de ler o 
telex na agência do Banco do Bra-
sil em Nova York, constatando 
que seu nome estava entre os que 
assinaram o documento, apesar 
de não ter sido informado da deci-
são. Nesse dia, Seixas decidiu que 
não ficaria no BC em hipótese al-
guma. Desde então, muitas águas 
rolaram e ele volta aos EUA como 
o principal interlocutor dos cre-
dores do Brasil..  


